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O avivamento da Rua Azusa. 
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Primórdios

• Muitas igrejas têm orado para um Pentecoste,
e o Pentecoste veio. A pergunta agora é, será
que o elas aceitarão? Deus respondeu de uma
forma que elas não procuraram. Ele veio de
uma forma humilde, como no passado,
nascido em uma manjedoura.

– The Apostolic Faith, setembro de 1906



Primórdios

• O avivamento da Rua Azusa, na cidade de Los
Angeles - EUA, tem marcado profundamente o
Cristianismo dos últimos cem anos.



Primórdios

• O líder inicial: Charles Fox Parham;

• Pregador metodista;

• Instituto bíblico em Topeka, Kansas (1900);

• Falar em línguas (glossolalia): “evidência
bíblica” do batismo no Espírito Santo;

• Marca distintiva do movimento pentecostal.



Primórdios

• O início do avivamento começou com o
ministério do Charles Fox Parham. Em 1898
Parham abriu um ministério, incluindo uma
escola Bíblica, na cidade de Topeka, Kansas.

• Depois de estudar o livro de Atos, os alunos da
escola começaram buscar o batismo no Espírito
Santo, e, no dia 1° de janeiro de 1901, uma aluna,
Agnes Ozman, recebeu o batismo, com a
manifestação do dom de falar em línguas
estranhas.



Primórdios



Um Evento Marcante

• Culto de vigília em 31-12-1900;

• Aluna Agnes Ozman fala em línguas;

• Quer ser missionária no exterior;

• Fenômeno se repete com outros estudantes.



Um Evento Marcante

• Nesta época, as igrejas Holiness ("Santidade"),
descendentes da Igreja Metodista, ensinaram que
o batismo no Espírito Santo, a chamada "segunda
benção", significava uma santificação, e não uma
experiência de capacitação de poder
sobrenatural.

• A mensagem do Parham, porém, foi que o
batismo no Espírito Santo deve ser acompanhado
com o sinal miraculoso de falar em línguas.



Parham e Seymour

• Parham, com seu pequeno grupo de alunos e obreiros,
começou pregar sobre o batismo no Espírito Santo, e
também iniciou um jornal chamado "The Apostolic
Faith" (A Fé Apostólica). Em Janeiro de 1906 ele abriu
uma outra escola Bíblica na cidade de Houstan, Texas.

• Um dos alunos esta escola foi o William Seymour.
Nascido em 1870, filho de ex-escravos, Seymour estava
pastoreando uma pequena igreja Holiness na cidade, e
já estava orando cinco horas por dia para poder
receber a plentitude do Espírito Santo na sua vida.



Parham e Seymour

• Parham difunde o movimento nos EUA;

• Nomes: Fé Apostólica, Fé Pentecostal, Chuva
Tardia;

• Escola bíblica em Houston, Texas (1905).



William J. Seymour

• Aluno de Parham em Houston;

• Sendo negro, tinha de assistir às aulas do lado de fora
da sala;

• Tinha 30 anos, era filho de escravos, possuía pouca
cultura;

• Convidado para falar em uma igreja batista de Los
Angeles simpatizante do movimento holiness.



William J. Seymour

• Agora só uma palavra relativa ao irmão Seymour, que é o
líder do movimento debaixo de Deus. Ele é o homem mais
manso que eu já encontrei. Ele caminha e conversa com Deus.
O poder dele está na sua fraqueza. Ele parece manter uma
dependência desamparada em Deus e é tão simples como
uma pequena criança, e ao mesmo tempo ele está tão cheio
de Deus que você sente o amor e o poder toda vez que você
chegar perto dele.
– W H Durham, The Apostolic Faith, fevereiro / marco de 1907



William J. Seymour

• Seymour enfrentou as leis de segregação racial da
época para poder freqüentar a escola. Ele não foi
autorizado ficar na sala de aula com os alunos
brancos, sendo obrigado a assistir as aulas do
corredor.;

• Seymour também não pode orar nem receber
oração com os outros alunos, e
conseqüentemente, não recebeu o batismo no
Espírito Santo na escola, mesmo concordando
com a mensagem.



William J. Seymour

• Uma pequena congregação Holiness da cidade
de Los Angeles ouviu sobre Seymour e o
chamou para ministrar na sua igreja. Mas
quando ele chegou e pregou sobre o batismo
no Espírito Santo e o dom de línguas, Seymour
logo foi excluído daquela congregação.



William J. Seymour

• Sozinho na cidade de Los Angeles, sem sustento
financeiro nem a passagem para poder voltar
para Houston, Seymour foi hospedado por
Edward Lee, um membro daquela igreja, e mais
tarde, por Richard Asbery.

• Seymour ficou em oração, aumentando seu
tempo diário de oração para sete horas por dia,
pedindo que Deus o desse "aquilo que Parham
pregou, o verdadeiro Espírito Santo e fogo, com
línguas e o amor e o poder de Deus, como os
apóstolos tiveram."



Rua Bonnie Brae

• Uma reunião de oração começou na casa da
família Asbery, na Rua Bonnie Brae, número 214.
O grupo levantou uma oferta para poder trazer
Lucy Farrow;

• Naquela mesma noite, 9 de abril de 1906, o
poder do Espírito Santo caiu na reunião de oração
na Rua Bonnie Brae, e a maioria das pessoas
presentes começaram falar em línguas. Jennie
Moore, que mais tarde se casou com William
Seymour, começou cantar e tocar o piano, apesar
de nunca tiver aprendido a tocar.



Rua Bonnie Brae



Rua Bonnie Brae

E todos foram cheios do Espírito Santo, e começaram a falar 
noutras línguas, conforme o Espírito Santo lhes concedia que 

falassem.
Atos 2:4

http://www.bibliaonline.com.br/acf/atos/2/4


Rua Bonnie Brae



Rua Bonnie Brae

Tocou e cantou lindamente, em 6 idiomas 
diferentes com interpretação. Este dom persistiu 

até o final de sua via.



Rua Bonnie Brae

• Uma testemunha das reuniões na Rua Bonnie Brae
disse:

• Eles gritaram durante três dias e três noites. Era
Páscoa. As pessoas vieram de todos os lugares. No dia
seguinte foi impossível chegar perto da casa. Quando
as pessoas entraram, elas caiaram debaixo do poder de
Deus; e a cidade inteira foi tocada. Eles gritaram lá até
as fundações da casa cederam, mas ninguém foi ferido.
Durante esses três dias havia muitas pessoas que
receberam o batismo. Os doentes foram curados e os
pecadores foram salvos assim que eles entraram.



Rua Bonnie Brae

• Sabendo que a casa na Rua Bonnie Brae estava ficando
pequena demais para as multidões, Seymour e os
outros procuravam um lugar para se reunir.

• Eles acharam um prédio, na Rua Azusa, número 312,
que tinha sido uma igreja Metodista Episcopal mas,
depois de ser danificado num incêndio, foi utilizado
como estábulo e depósito. Depois de tirar os
escombros, e construir um púlpito de duas caixas de
madeira e bancos de tábuas, o primeiro culto foi
realizado na Rua Azusa no dia 14 de abril de 1906.



Rua Azusa

• "As reuniões foram transferidas para a Rua Azusa, e desde
então as multidões estão vindo. As reuniões começam por
volta das 10 horas da manhã, e mal conseguem terminar
antes das 20 ou 22 horas, e às vezes vão até às 2 ou 3 horas
da madrugada, porque muitos estão buscando e outros
estão caídos no poder de Deus.

• As pessoas estão buscando no altar três vezes por dia, e
fileiras e mais fileiras de cadeiras precisam ser esvaziadas e
ocupadas com os que estão buscando. Não podemos dizer
quantas pessoas têm sido salvas, e santificadas, e batizadas
com o Espírito Santo, e curadas de todos os tipos de
enfermidade. Muitos estão falando em novas línguas e
alguns estão indo para campos missionários com o dom de
línguas. Estamos buscando mais do poder de Deus."



Rua Azusa

• O irmão Seymour normalmente se sentou atrás
de duas caixas de sapato vazias, uma em cima da
outra. Ele acostumava manter sua cabeça dentro
da caixa de cima durante a reunião, em oração.
Não havia nenhum orgulho lá.

• Os cultos continuavam quase sem parar. Almas
sedentas poderiam ser encontradas debaixo do
poder quase qualquer hora, da noite ou do dia. O
lugar nunca estava fechado nem vazio. As
pessoas vieram para conhecer Deus.



Rua Azusa

• Ele sempre estava lá. Conseqüentemente, foi
uma reunião contínua. A reunião não dependeu
do líder humano. Naquele velho prédio, com suas
vigas baixas e chão de barro, Deus despedaçou
homens e mulheres fortes, e os juntou
novamente, para a Sua glória. Era um processo
tremendo de revisão.

• O orgulho e a auto-asserção, o ego e a auto-
estima, não podiam sobreviver lá. O ego religioso
pregou seu próprio sermão funerário
rapidamente.



Rua Azusa

• Nenhum assunto ou sermão foi anunciado de
antemão, e não houve nenhum pregador especial
por tal hora. Ninguém soube o que poderia
acontecer, o que Deus faria. Tudo foi espontâneo,
ordenado pelo Espírito. Nós quisemos ouvir de
Deus, através de qualquer um que Ele poderia
usar para falar.

• Nós tivemos nenhum "respeito das pessoas." O
rico e educado foi igual ao pobre e ignorante, e
encontrou uma morte muito mais difícil para
morrer. Nós reconhecemos somente a Deus.



Rua Azusa

• Todos foram iguais. Nenhuma carne poderia
se gloriar na presença dele. Ele não pôde usar
o opiniático. Essas foram reuniões do Espírito
Santo, conduzidas por Deus.

• Teve que começar num ambiente pobre, para
manter o elemento egoísta, humano, ao lado
de fora. Todos entraram juntos em humildade,
aos pés dele.



Rua Azusa

• Edifício rústico no centro da cidade;

• Havia sido igreja, cortiço e estábulo;

• Imprensa secular toma conhecimento;

• Reuniões prolongadas e ruidosas

• Em cinco meses, 13.000 pessoas

• Caráter multi-racial

• Pentecostalimo torna-se internacional



Inicio do Movimento Pentecostal

• O avivamento da Rua Azusa durou apenas três
anos, mas foi instrumental na criação do
movimento Pentecostal, que é o maior segmento
da igreja evangélica hoje. William H. Durham
recebeu seu batismo no Espírito Santo em Azusa,
formando missionários na sua igreja em Chicago,
como E. N. Bell (fundador da Assembleia de Deus
dos EUA), Daniel Berg (fundador da Assembleia
de Deus no Brasil) e Luigi Francescon (fundador
da Congregação Cristã no Brasil).



Dificuldades

• Externas: presença de estranhos e 
perturbadores, críticas da imprensa e de 
líderes religiosos

• Internas: conflitos de liderança, fanatismo, 
divergências doutrinárias e separação racial



O Fim do Avivamento

• Durou três anos (1906-1909);

• Seymour faleceu em 1922 e sua esposa em 
1936;

• O movimento pentecostal se difundiu por 
todo o mundo.



Rua Bonnie Brae (Los Angeles)









Edifício da rua Azusa



W. J. Seymour e companheiros



Túmulo de William J. Seymour





Rua Azusa hoje







Placa comemorativa



Missão da Rua Azusa



Dúvidas

rodrigo@simmlev.com.br
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